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a a hospital

. Um grupodedicado ao trabalho da desobsessão
é constantemente requestado à prestação de serviço.
Emmeio aos pedidos diversos de concurso e auxílio,
aparecemas solicitações de visita a hospitais

Considerando a hipótese do atendimento, é im-
portante que o conjunto de serviço se represente por
irmãos do círculo habilitados a desincumbir-se da.
obrigação, de modo construtivo,isto é, mantendo no
trato com o enfermo ou com os enfermos atitudes
edificantes de reconforto, sem mostras de impres-
sionabilidade doentia e sem manifestações mediúni-
cas extemporâneas, das quais, em tantos casos, se
prevalecem os Espíritos conturbados para agravar
sintomas e perturbações nos irmãos alienados ou
doentes a que se vinculam em processos obsessivos.

A comissão representativa do agrupamento
anotará nomes e endereços dos visitados, para co-
operação oportuna, dosando a ministração de con-
ceitos em torno dos temas da obsessão, quando em
conversa com os enfermos ainda desprovidos de
conhecimento espírita, a fim de que a orientação
curativa se lhes implante na mente, a pouco e pou-
co, de maneira segura.

E' imperioso observar que os médiuns psicofô-
nicos auxiliarão com mais eficiência se puderem
conhecer, de perto, os enfermos que lhes solicitam.

socorro, e os médiuns esclarecedores muito aprovei-
tarão no trato com os estabelecimentos de cura,

mental, aprendendo a técnica de conversar com os

Espíritos perturbados, no exemplo e na experiência

dos enfermeiros dignos, junto aos doentes comple-

xos. Urge também que o comando socorrista obser-

ve as normas vigentes na organização hospitalar
visitada, comportando-se de tal modo que não lhe

fira os princípios.
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